
bilidade de ser úti l é um. meio da pessoa 
se embanana r . Recorde aqueles compa­
nhe i ros que estão seguindo p r a frente 
com a cara e a coragem. Para mui tos de­
les u m pedaço de pão é u m a jóia n a boca. 

Você diz que reza muito. Pois olhe: 
não faça h o r a com Jesus , porque, con­
forme dizem por aqui , o Amigão J e s u s 
Cristo tem hora marcada com quem vive 
cons t ru indo o bem. nas pedre i ras da 
vida. 

Acredite que a s u a fossa é cascata. 
E tr is teza p a r a d a não dá camisa a nin­
guém. 

Coloque você mesmo p r a j a m b r a r 
no dever q u e a vida nos t raça e não te rá 
bu lhufas de tempo, a fim de remoer ga-
mações perdidas . 

È isso aí. 
Traba lhar no bem pa ra os out ros é 

o melhor processo de esquecer a carga 
de nós mesmos. 

Esteja certo de que não estou 
b ronqueando . É só u m a resposta e fim. 
de papo. 

TENTAÇÃO 

Meu chapa, sei que estou no dente-
de-leite das letras e você me pede u m a jo­
gada sobre tentação. 

Olhe que não é bol inho largar as 
papas nessa brasa . 

Depois que fui t ransfer ido de paró­
quia, fiquei cabrero p r a b u r r o e não pos­
so pregar as pes tanas nos papos que me 
lançam daí. 

Tentação. Sei lá o que é isso? 
Se eu en t r a r nessa canoa, p ran­

chando alguém, farei o papel do molam-
bento sarrafeando o esfarrapado. 



Quando a lgum cara ou a lguma ca­
r a de garota sensacional engrenavam al­
g u m a badalação p r a c ima de mim, sen­
tia logo o sopro de geladas, anunc iando 
fossa ou salseiro; e, quando estava qua­
se n o ponto de me entor tar , ensebava as 
canelas, des lanchando p r a frente. 

Creio hoje que tentação é o estado 
do cara que aceitou as idéias de ou t ro ca­
r a por tador de cuca igual â dele. 

Coloque u m pra to de g r ana p r a pe­
gar pas sa r inho e veja se a lgum deles se 
interessa. Faça o mesmo diante de al­
gum, ma landro e você verá o pente fino 
r emexer a carroçar ia até fazer a escamo­
teação do mater ia l e piruli tar-se. 

Se você quer viver livre de tenta­
ção, ande certo em. s u a avenida. 

As corr iolas de por aqui rodeiam 
mu i t a gente n a Terra, forçando a b a r r a 
de quem. carrega a b a r r a dessa ou da­
quela faixa de desejo. Querem sa r ro de 
sexo, fofoca, marte lada, madeira , fuma­
ça, grilo, inferninho, erva e os cambaus . 
Se você nota em sua mor inga a lgum si­
na l de presença desses ma tu l a s que an­
d a m sem lata, dê u m a recueta no estilo 
" p e r n a p r a que te que ro" . Se isso não 

der a mane i r ada precisa, p o n h a a boca 
no t rombone, pedindo palas ao amigão 
J e s u s Cristo. Essa pedida não falha. 
Mande a s u a brasa , se m a n q u e e experi­
mente . Então, você sent i rá que a paz, 
por den t ro de você mesmo, é u m bara to 
de Deus. 


